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MINISTÉRIO DA JU5T1C,A. 

Aviso. 

Q 
^ENDO geral o clamor publico contra a má Ad- 
minlntraflâo da Juati(;a cm todos os seus ramos, 
vindo a ser maior inconveniente, jà nã<) tanto « 
injustiça, que se sotirc, como a demora nos que 
a eoinmettem ; Considerando a RcgcpciaV que se 
em giandc parte su deve este mal á minuciosidadc 
do processo, quo tintos recursos ollèiece á trapas- 
sa dos litigantes, não sc pode com tudo dissimu- 
lar, que os deslei.voi das Auctoridades retardan- 
do os desiiachos , concedciuli- d ilações desnecessá- 
rias , e admittindo cotas, e incidentes inipertinen* 
tes , tolerando a neglcgcntia dos Esciivacs , ou não 
cs obiigando ã terem quem os ajude no expedien- 
te do negocios por aunos acumulados cm sons car- 
tórios , augmenta sobre manein o mal; sendo jrot 
isso mesnn» responsáveis perante a Naoão, e a 
Lei, que lhes couferio o honroso Empiego de ad- 
miuistrar a Juati^a á seus Concidadãos ^!cin , c 
à tempo. 

Notando se outro sim a negligencia em perse- 
guim-rn se os ct irniuosos , qoe infeslfio u 
uociedide, periiirbão a iraiiquiliilnde , e 

os Cidadãos sempre assustados 
pela tulfu de segurança , ã que tem tunto 
direito a esperar, o exigir das Aucio- 
ridades encarregadas de manter a tran- 
qüilidade publieu pelo emprego da forca, 
que a Nação Ih^í confum , organizando- 
se tantos processos defointosos de (|utr ou 
malfeitores sa aproveitão , e de que as 
veres lanQão mão os mesmos Magistra- 
dos pr.rn deixarem os crimes sem castigo, 
üSu podendo os que siimlh ui-lcs aclos piru" 

tieão escapar da suspeita de conivência 
nacjuelles casos , em que taes defeitos ou 
nSo são csgenciaes ao processo, ou podem 
ser lepar.ados sem prejnizo da innocefl- 
cia , e com vuutagem publica : a Mesma 
llegencia , querendo que < s povos sinigo 
palpavelmenttí os effeitos maraviíbo&og do 
Governo Representativo pela. mais res- 
trictu, e religiosa observância da Cous- 
liluietio, e das Leis: Manda cm ^ome 
do imperador , pela secretariado Esta- 
do* dos Negocios da Justiça, isconimcU" 
dar ao Suppiemo Tribunal de Justiça, 
que de sua parte dc o julmeiro exemplo 
de tòspeito ás Leis ; aceierando os pro- 
cessos, e rcspoHs''biI.'.saiulo cs seu^ su- 
baiteruos , quando negligentes, ou pre» 
varicadores ; e olferecemlo à considera 
cão do Governo todos os obstáculos , cpie 
encontrarem na Administração cia Justi- 
ça, para que Conslitucionalmenle sejão 
nstes removidos ; e possa desta sorte a 
Magistratura do Brar-il, onde se eticon» 
tião ainda Membros respeitáveis, adqui- 
rir aquelle gráo de ■ consideração , que 
lhe lie devida pela delegação do Poder 
Nacionul , (jiie exeicem, e cjoe tanto se 
faz necessário á bem do Pubbcn. 

Palacio do Rio de Janeiro em 9 de Jn„ 
llio de 1831. — Diogo Aatonio Foijá. 
. Nesta couformidade se expedirão A^i,. 
fo> aos Cíiiiiicf'11-;11-i- da Casa dj, Sup» 
pücação , da Relação da Bahia , da de 
Pcrnoiv.buCü, da de-Marítnhão, acrrcen- 
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tando so que elles expeeriü copias deste 
á iü'-i(;s "S Juizes Crijninaes reiípeetivos, 
j>sru ^ua intelli^enci# e devida execução» 

{i)u Diurio Fluminense.) 

Assaz rios hc Lisonjeiro ver, o quãn- 
tu a l\egencin do Jviperiofaz zubn *a- 
hir nt.ite Aviso a sua popularidade ,e o 
Seu zullo pelo progresso do Sysírma 
Constitucional, ou Monarchico-Re,'!--, 
sen!ativo': he sem duvida que enhe os 
innumeravcis abusos, de que Povos 
tem tido desgraçadas victimas. em qu.in. 
{ü o abioluLismo infelizmente occupoii 
v l/irono do Universo, não he o de menor 
entidade que por este Avisa el/a per ten- 
de reprimir. Quantos Cidadãasperdido*, 
quantas faniil ias arruinado a exi&tem 
a inda agora, que devem a sua d, sgrata 
ou a eternidade dos processot, ou a in. 
justiça da1' Scntcn us de noosaS Hldgis- 
gistrodos !!! Não obstante continuaria 
li sta parte o abum do poder, que a Nu. 
cão lhes fui confiado, c c m t lie o inc 
oifnvel p.rjuizo tios partes litigantes, 
se um Governo vjgi/ .nfc , z lloso do 
hem tommum , e dos direi!ou do Povo , 
não se declarar contra ,1 le , e não vigiar 
niieniamtnfe p ra que eotes dir itos se' 
jãa garanti os , e cm que or, Magistra- 
dos infractoreS rejão strictaminte re- 
pensáveis eis aqui pois o primeiro pac* 
s > que n Regi. ncidlü,paea que Hi sta p <r" 
te sc sinlõo a s van/ajrns, q ie notpromei- 
fc o S\st ma ; e sendo dc espemr que c /■- 
ja rioo desmaie cm seus c forç s, temo^ 

c>ii dueLdj. nízócs de uspernr, que tacs 
'abusai com a r pidez do raio se evapo— 
rem . 

— De-ejando incutir nos corações de 
inn>u)s Leitores todo o odio que mere- 
cem as tramas, dos Anarchislas, a fim 
de que pra inidos a tempo, nos não 
deixemos levar da impulso, iwjn ve- 
nliámos a ser victimas de seus desastro- 
sos planos. por motivo de nosso crimi- 
noso desru ido, passamos a transcrever 
uíiui um artigo extraindo da Aurora 
Fluminense N, OI7, 711) qual magis- 
tralmente se desenvolvem suas inlm- 

ps ; c lhes recomendamos, que estejdo 
alent, e senão deixem seduzir, t/a 
certeza de que só uma coristaueia a to- 
tia i prova nos pcvd u eu^er/o dos n/a 
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Jes, com que es/a terrível facçaó n&s- 
umeca. Eco seguinte-. 

A pteteito de libenlado, em nome do po^o qtio 
opprunein , o partido dacoònio do fios» 
eo paiz quer reduzir-nos à barbaridade do eeeulo 
Jíi, em que não ss conhecião nem icis rcgnlaresj 
nem respeito pelos direitos de cada um, nem au- 
thoridades iixns. Dentro das Comrnuns , ou roise- 
jareis cidadesdaquclle tempo (po que, que cidades 
poderia havei aonde não existia segu anc-a de pio- 
priedade, aonde a indusma era ameaçada todos 
os dias nas suas h gitmias acquisiçce» ?) a massa rios 
Inbuantcs íuiraavu a assem bicada Lonimum , todoa 
aquelles qilo a tiiilmo jurado, eiáo convocados ao 
som do sino em apsemblèa geral. Abi ge nomeavao 
tumultua!iaiiu-iite os mugistiados, qifi governavao 
ai burariamenlc , segundo as idéi g do tempo, sem 
outin responsabilidade —alem dos motins popu- 
)aics—grande modo de i< sia nsabilidude do icn.po 
{diz Mr. Guizof). IVl > esl** n ».<lu ue 
responsabilidade , estos movimentos ria gente das 
classes Ínfimas , lie t mbem paia os nossos Jaco- 
binos o sen gmode jmio do pove no, o recuiso 
iufulJUel paia íuze cm u íelicuiucb* doa povos. 
que mio podem obter as A ssembléafi da nação, e 
as reuniões dos membros do CJovemo rm discus- 
são raciocinada, c punida pulas mgios csciiptas 
que a paixão não riiitou, nem o desejo rledumnar 
a este ou áqnelle ; ellcs op.omet.em alcança» aren- 
dendo as paixões mai* ipnobeis gente que nao 
tem educoção; c todas as leíoinias úteis, todos 
os melboiamentos que o ísiazd carece, vão sabir 
de ânimos inspirados pelas bebidim Cr-pi itnozss, 
por honiêns que dão tiros 50b e giuppcs oo ucca* 
no, comp vimos no dia lõ de Juilm. 

Se isto nut) passasse dc uma demencin, de um 
furor, era um tanto maia desculpavel ; mas não; 
lie resultado dc plano , t de piano muito vasto. 
Segundo este , pcitcndc se dar por meios violen- 
tos a supremacia toda às classes ínfimas do socie- 
dade; bo como a iuvazão de um pnvo sobre outio 
povo , mas de luudas gtosseiias sobre jiopulação 
culta e propiietutin , c tisaidea que 10<na 1 ia for* 
miduvel o jmilidü Jac ibino , se no biu- 
zil, cdlo podesee vr.ler fora de uma ou outra dás 
giandes cidadeE do litoral. 

Levão- ncs ao Iraintomo de toda a ordem social, 
pelo caroinlio da barbaridade , rio desprezo dos prin- 
cípios ;*c tem a impudnuia de invocai os princi- 
pies , dc sc intitubirem — libernes — quamío a liber- 
dade c a civilisação regei tão com horror as suas 
doutrinas, e os eorolb.rios dc sua» doutrinas. 

VARIEDADES 

A liibfidnde ho a piropriadade de si 
niCMiio. Distingupni se Hvz especies de 
I.ilieidades : a iiatmal, n civil, e a po- 
litioi ; isto lie, a Liberdade do homem, 
a do Cidadüõ, e a do povo. A T-iberda* 
de naw>r»l he o direiio, que a mituresa 
concedeo a ti do o homem de dispor li- 
vremeulo de si mesmo. A Liberdade Ci" 
vil lie o dii;oito, qno a sociedade deve 
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assegurar a cada Ci .'adâo , de podei' fa- 
zer tudo o quo não se oppocm ás 1 is es" 
tabeleci ias. A Liberdade j-nlitioa he o Cs* 
tãdo tlev um povo, que couservHu: o sua sc' 
beraliifi, promulga suas proprias Lis, ou 
está assictido em p u te á sua legorl ,ç5o. 

Segundo a san razão, a piimeiia iíesl«s 
liberdades lie o earricur distiooiivo do ho- 
mem; prende-se e snj-ila se o bruto, jior 
que não tem noçbo ai - um 1 do insto e àa 
injusto, nenhuma idea (Ui sublimidant: e 
da baixeza, Rntem em mima lilmrdadó he 
o principio de uumis vícios e vimide.s. Sd 
o liomerft livr.e pode di^c-r quero, ou u õ 
quiifó, e p r Conseguinte pode a r digno 
de elogio, ou de vitupcrío- 

Sem Iiheniabe ou propriedade de seu 
«rorpo, o goPO ,ie sen espirito, he iiiqiqs».)- 
vel str b un e» p'»so, bom. pai, parente , 
nem anogo. i\aõ se um Eatna, (loiicuia- 
daõ, nem Deo? . O escravo em p.ider do 
fnalvado he um inst ttmeiuo de alr.icidade 
iufe,t>br OiV ca o , (jue o He5;' auhol soltava 
com n; o A me ri capo , pois o homem tem 
um eonhôcimeuto intGrior, .<le que carce 
o c 10 . O que chb.iidomcTitG renuncio á 
sua Lbrrd.Rle, su comiemn.i ao reínurso c 
á nvdor mispria , que uiu ente peníador e 
íiensivel pod'- t xpí rimentúr . "Se debaixo 
da abohida celeste n3o e-x sie [mtencia al- 
gum 1 , que possa trocar a orfulia organiza- 
ção , e oonvortftr-mí em bi'nlo, t5o pouco 
a lut .que possa di» j'dr da minha lib-rdu- 
ds. Deus he meu Lai: cu «"u Reu iilho, 
>nas nãi, spit ésoravo. ) (/01110 pois oau- 
cedi-ría eu ao poder da política , o que ne» 
go á Potência Diviin ? 

Do Abbqde fiíynal, * 

Tu lo aca^a, ntê ó* mm-nuis E tadoa: 
pitem não eteio qoo ú nsiurczajhes pr-s- 
crevesse o circulo do sua existência. Ha 
tinia idít- e. e u qnc o hemem lie obriga< 
do a reuun iar á vida , e res d ver «e a aca- 
bar; mas não ha tempo , piii que seja per 
mitvda renunciai" á salvaçt > ''.e nm Impe" 
perio. üm Corpo polilico he m duvida 
surrei to a cou volcões, q ue o iibalio, a ilebi- C5 ♦ 1 

(*) Para wc provar esta a«ScrçT« do Auctor , 
yefletitemos aqui as palavras de .lesu -Cliristo 11" 
Evangelho: diz clle: Si quis vali pasl 
me ventre, ahneget srmct ip ■um . to!LU 
crucem suam , et iequntur me. , »be p us 
o não seguimos por obrigação, e so por que que- 
remos, hV liiuro, tpje. ucíu da Divin Ja.la jo-mos 
escravos. 

liclades, que o consrfiiecn, a accesr59 

que do*trai!Sp6rte o fazem cehir na souí» 
nolcnciu: o trubaTlio gaitb as suas rocas 
c diíscanço as enfraquece» a continua" 

as quebra ; mas nenhum destes acci» 
dentes he mortal. Toin .ve visio aígunias 
Naqõeí tornar a hvantarse das nmis 
terríveis quedas, restituir-se no estado 
mais desesperado > e depris dos cnses 
mait violeatas, rcítcbelectr se com ma- 
is força, e mais vigor que nunca. Não 
está ptis determinada a.voa decadência, 
como o esiápara nós declinarão dos an- 
nns: a sua velhice he orna qüméia; a 
a e.vperanqa que siDtenta o animo. Ore- 
médio , a^im como o nirl está na nem» 
za das coiz.as , c não remos .mau que 
procural-o ali. (Murmontel.*) 

' Por um arribo, que lemos ik^ Diário 
Fluminense N. sü somos informado que 
pelas Frcvinciasd' laipertn rcinaa mai- 
or confiança no t3uvern« actu I , tiue 
de cada uma delJas ch» gão fvWcitaçoes» 
á Regência proiestanno fume auhcsão 
ao systema jurado : e a pa rintica reso- 
lução de rebate tem a Analchia emquaí» 
quer parte do Império que tlia'ãppareí 
ça, Para prova de que taes protestos 

* nao tem sido de mera f rmalidacie apre- 
senta um exemplo sncceoidu nos c;.1 n«. 
fins da Proviíicia da Bíhi-i e divisa da 
de Minai Ger.e?, rn ie tlguns rev ][<• 
sp.y principiavão aumutinar Oí'pí:Cifivos 
moradores levando o susto ao centro das 
famílias, mas .vendo sutfocados pm fi 
ças destacadas de uma e <,utr« Provín- 
cia, e pre/os os amotinadcre.v , se res- 
tabvleceo a ordem. Muita saiisfaqrTo nos 
cabe em transmiriirmos a nossos Leito- 
res esia intereRsanic noticia para que 
conheqão o verdidtiro tspiiiro cie que 
se achão animados fms irmão^ cias ou- 
tras Províncias, e vtjão, c,ue elLsnãu 
são disiiidei tes do seu louvável tru do 
de peu.vnr; e que a não serem meia du- 
zia de anarchistas despreziveis, os qna- 
es erm maior furur se tem monifesta» 
do na Cot te ccm c- Ltlso pretexto 
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sírns* da Poifia-, ííxís viviriarm s na maior 
iraDquiiiidaüsr. • 

NOTICIAS DA.EUROPA. 

PdTLS. 

Somos informados por uma maneira 
Ojüfc sc pode considerar auilumica , que 
D. Miguel se resolveu u o ar a frança 
a indémniáüÇâo e satisfação que ellare» 
quer. 

Isto cxplicorá .suííicienrtaie.nte a sus- 
pensão da leva de tnarinh iros ordena- 
da pelo Ministro díi Miiinha» e prova 
aquelltí Governo que a fiança será res* 
peitada v obedecida, sempre que ella 
tssumir uma attitude digna de seu carac- 
cer. Continua > as negociações a respei- 
to da Polonia j e cont actividadc : nada 
ha sincia decidido , porem falla-se muito 
que o reconhecinvctAo da sua inde pen- 

, ciência , .terá lugar em pouco tempo. 
O Observador Ausitiaco , ttn um ar- 

tigo de náAi.reza mui pacifica , diz , que 
se as Pocencras confinufiiem a manifes- 
tar disposições de conservar a paz, será 
pcsiivcl qxe se cít.clue brevemente o 
elcsarmametito geral, ficando só para re-* 
guiar os ncgoclos da Bclgica e Poionia, 
para cujo fim se rciini-á üiii Congres- 
so em Aix Ia Ghipellc. 

A expedição do General Polaco Dwar- 
nicki á Volhynia, parece não teríiüo 
feliz « vi>ro elte ter-se aõrigadu nu Ga- 
licia Austríaca, onde salvou o .reu cor- 
po cie exercito, acossado pejes Russos. 

O Re» de Suécia mandou começar di- 
versas obra^ nas Pi ovincias Occideiuaes 
da Suécia, para dar que fazer aos infe- 
lizes que tem p ulecidu com a escassez 
que solhe aqut 11 • Kaino - este ir.vtrno. 

O, ^uíid^ls francezes subiião 3') por 
100. 

O Cônsul Geral Inglez em Li?boa Rz 

urna Nota a D. Migueis em que recía» 
meu a prompta satisfação de dezquiif-j 
tos que apresentou > conjiilindo princi- 
palmente na dcnmsão do Serviços, de 
todos íís Empregados Civií e Militares, 
que causarão tíamoo á higltzes, e mi- 
deatnisaçõcs determinadas at s prt judi- 
cados: a tudoamiuio D. Miguel, sen- 
do dernittidos o Corregedor Felippe 
Marques da Silva e Scuza Btjfor, o 
Chefe de DuisSo Françifco ígnaciotíe 
Miranda e Vtrard , e o Noiovio Jo^é 
Veríssimo. Ás folhas í nglezas > denemiv 
não a D. Miguel, o Deyde PortugaL 

(Diário Fluminense.') 

A N NÚNCIOS. 

No dia ? e 9 de Outubro dn cor- 
rente anuo se hão de arrematar cie ií 
terrenos penencentes a S. Caza da 1^1 i- 
zericordiíi d' esta Cidade, sendo um na 
Rua da Varzea , c unrro na Rua do Ar- 
royn , umbos com 46 palmos de frema 
e fundos pompe tentes, assim mri.y nrua 
checara no arfí-yo c!a Pinr^da: quem per- 
tender diiijaíe ms ditos dias a mt-s* 
ma S. Caza, das oovo oras da manhã 
á uma da tarde igualmente se vende uma 
escrava lavandeita, 

—- Vende um ejeravode idade 20 
â 25 «unos nação mina boa figura com 
prencipios de ferreiro, e ferraüor boa 
copducta e sem vícios, quem o perten- 
der comprar dirija se a ferraria que es- 
tá no beco que vá do Paraizo para Igre- 
ja do Rozario a ver o seu trabalho e jus» 
lar com seu Sr. 

— Quem tiver uma ama de leire pa- 
ra alugar p/ocure na-Rua do Arvoredo 
N. 3 que achará com quem rractar. 

— Quem quizer comprar um escravo 
cem oficio tíe Barbeiro, dirija se ao be- 
co doFanha no Armazém de Molhâdcs 
de Manoel Gonçalves. 

FOR Io ALFGRK «tíãi. na I VR. DO corrioo DA ^IUKIIDADÍÍ:. 
Rc/ã no Coxüvello N.dü; 


